
PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART080 - FUNDAMENTOS DO ENSINO DE ARTES VISUAIS
Ano: 2020 Semestre: ANUAL Turma: 101
Carga Horária: 90
 
1 - EMENTA:
A arte na educação brasileira: Teorias e concepções; características  e tendências para o ensino de artes
visuais. Introdução ao estudo do currí- rículo: teoria, teorias educacional e curricular. Componentes do
currículo - objetivos e conteúdo; métodos e avaliação. Abordagens e metodologias para o ensino de artes
visuais na contemporaneidade. Vivências pedagógicas dirigidas no espaço escolar.
 
2 - OBJETIVOS:
Propiciar ao aluno conhecimentos que o leve a compreender as concepções teóricas do ensino da arte na
educação básica, que materialize as abordagens metodológicas e viabilize estratégias para a ação
instrucional em artes visuais. Capacitá-lo a compreender a avaliação como recurso didático-pedagógico da
relação ensino aprendizagem.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conteúdos abaixo a serem trabalhados de forma remota/não presencial neste primeiro semestre:
- Arte na educação: características, história e concepções;
- Teorias do ensino da arte, modernas e pós-modernas;
- Tendências no ensino de arte;
Conteúdos abaixo a serem trabalhados de forma híbrida e ou presencial no segundo semestre:
     - Noções de categorias como: teoria, teorias educacionais e curriculares, modernas e pós-modernas;
- Métodos ou corpus teóricos em artes visuais: abordagens metodológicas;
- Concepções e tendências de avaliação como recurso didático pedagógico para o ensino da arte
 
 
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Durante a pandemia, os procedimentos de ensino serão realizados remotamente, utilizando  as ferramentas
Google (Meet para atividades síncronas on-line e Classroom para as assíncronas) e o acesso por intermédio
do e-mail institucional da Universidade Estadual de Londrina (@uel.br), para
planejamento/organização/aulas remotas, entre outras atividades que possam ser propostas aos alunos. Em
situações excepcionais outras plataformas poderão ser utilizadas, desde que previamente combinado com
suas respectivas turmas.
 
Aulas expositivas, debates e/ou seminários e laboratórios de experiência-aula (micro aula: do planejamento,
desenvolvimento/execução à avaliação) articulados à educação básica;
Tomar como referência as memórias individuais da escolarização e ancoradas por textos de apoio  objeto de
leituras/estudo (exercícios de pesquisa). Este trata-se da articulação com a proposta inventário pessoal da
disciplina Espaços Relacionais I do I semestre.
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5 - CRONOGRAMA:
De 03/08/2020 a 18/12/2020
 
1º e 2º Bimestres: Fase 1  Remota.
Arte na educação: características, história, concepções/teorias e tendências do ensino da arte, modernas e
pós-modernas.
 
De 18/01/2020 a 25/06/2021
 
3º e 4º Bimestres: Fase 2 e 3  Híbrida e ou presencial.
 
Noções de categorias como: teoria, teorias educacionais e curriculares, modernas e pós-modernas;
introdução ao currículo e seus componentes para o ensino da arte: objetivos; conteúdos, métodos e
abordagens metodológicas e avaliação, bem como as didáticas que a compõem. Ter contato com
documentos curriculares como Diretrizes curriculares/Artes  PR; Caderno de Expectativas/Arte  PR;
BNCC/Arte; PCN. Desenvolvimento de procedimentos para o exercício didático.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Formativa e somativa: Apresentação de fichas de leitura, resenhas e/ou resumos e sínteses de textos;
verificação bimestral dissertativa e/ou trabalhos de pesquisa; plano de aula e sua execução. Demonstrar
capacidade de coesão e clareza de ideias, bem como a compreensão de conhecimentos apreendidos.
 
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte. São Paulo: Perspectiva.
DEWEY, John. Arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes.
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução as teorias do currículo. Belo
Horizonte: Autêntica.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
LOWENFELD, Victor. BRITTAIN, L. O desenvolvimento da capacidade criadora. São Paulo: Mestre Jou.
OSINSKI, Dulce. Arte, história e ensino - Uma trajetória. São Paulo: Cortez.
READ, Herbert. A educação através da arte. Lisboa: Edições 70.
GHIRALDELLI, Paulo. Didática e teorias educacionais. Rio de Janeiro: DP&A.
SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. São Paulo: Cortez
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 05/08/2020
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1809634 - RENAN DOS SANTOS SILVA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART081 - ESPAÇOS RELACIONAIS I
Ano: 2019 Semestre: 1 Turma: 0100
Carga Horária: 30
 
1 - EMENTA:
Desenvolvimento de pesquisa em/sobre arte e ensino articulado com as áreas do curso em diálogo com o
tema articulador. Apresentação e estudo do sis- tema de pesquisa acadêmica. Inventário pessoal.
 
2 - OBJETIVOS:
Entender, interpretar, projetar e organizar, mediante as possibilidades da dinâmica do curso e da própria
formação universitária, um inventário de coisas e fatos da vida pessoal como caminho individual já traçado
para o campo das Artes Visuais.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Ocupar-se como curadores das histórias de vida no curso de artes visuais como componente pedagógico;
Preparar a oralidade dos estudantes para as artes e para a docência;
Estender a ideia de pesquisa em/sobre arte para "pesquisa como arte";
Articular a pesquisa como arte na formação de professores.
Pesquisas: em/sobre arte, em/sobre educação, como arte;
Relações entre Arte, Vida e Formação de professores, pesquisadores e artistas;
Inventário de objetos guardados durante a vida pessoal;
Criar linguagens a partir do inventário (oral, escrita, imagética)
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Organizar o inventário de coisas e fatos da vida pessoal;
Nomear as coisas e identificar os fatos da vida pessoal mediante a visão expositiva dos objetos de cada
estudante;
Regressar ao entendimento não destacado no projeto do inventário depois de apresentado em aulas
expositivas;
Identificar, compreender e analisar a linguagem visual, verbal (oral e escrita) utilizada nas apresentações;
Conversas para o entendimento das relações interpessoais dos estudantes.
 
5 - CRONOGRAMA:
1º bimestre:
Apresentação do programa;
Relatos orais sobre episódios e trajetórias das histórias de vida articulado com a formação;
Construções visuais a partir dos relatos orais;
Estudo de textos sobre relações entre Formação, Arte e histórias de Vida;
4º bimestre:
Organização dos inventários pessoais;
Estudo de textos sobre relações entre Formação, Arte e histórias de Vida;
Apresentação de happenings dos inventários pessoais;
Entrega dos inventários;
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Avaliação;
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Presença e participação nas discussões no decorrer dos encontros / aulas;
Pesquisa individual e em grupo;
Avaliação dos inventários pessoais;
Os critérios estabelecidos para a avaliação serão decorrentes da capacidade de relacionar através dos
inventários pessoais a
trajetória de vidas e a formação no curso de artes Visuais;
Capacidade de incorporação crítica da bibliografia e das discussões necessárias ao desenvolvimento
contínuo s inventários
pessoais;
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BRITES, Blanca; Tessler, Elida (2002). O meio como ponto zero: metodologia da pesquisa em artes
plásticas.  Porto Alegre: Editora Universidade/UFRS
DIAS, Belidson e IRWIN, Rita L. Pesquisa Educacional Baseada em Arte: A /r/tografia. Santa Maria,
Editoraufsm. 2013.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia - Saberes Necessários à prática Educativa. São Paulo, Paz e
Terra,1996.
HEIDEGGER, Martin. Ser e Tempo. Campinas: Unicamp; Petrópolis: Vozes, 2012.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ARANHA, Carmen & CANTON. Katia. Desenhos da pesquisa: novas metodologias em arte. São Paulo:
MAC, 2012.
Pesquisa educacional baseada em arte: a/r/tografia / Belidson Dias e Rita L. Irwin (orgs.) Santa Maria: Ed.
da UFSM, 2013.
Pesquisa narrativa: interfaces entre histórias de vida, arte e educação. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2017.
Sentidos, potencialidades e usos da (auto)biografia. Paula Perin Vicentini, Maria Helena Menna Barreto
Abrahão (orgs.) São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2010.
DELEUZE, Gilles. Diferença e repetição. Rio de Janeiro: Editora Graal, 1988.
MALDONATO, Mauro. Passagem do tempo. São Paulo: Edições SESC, 2012.
MERLAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da Percepção. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2006.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 25/03/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0312756 - CLAUDIO LUIZ GARCIA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART082 - HISTÓRIA E TEORIAS DA ARTE I
Ano: 2019 Semestre: 1 Turma: 0100
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Arte na Pré-história e na Antiguidade. Arte medieval: Cristã-primitiva, Bizantina, Românica e Gótica.
 
2 - OBJETIVOS:
Relacionar a produção artística aos aspectos políticos, econômicos, sociais, ideológicos, artísticos e culturais
de cada época;
Desenvolver habilidades de percepção quanto à identificação e análise das características formais e
conceituais da produção artística de cada período histórico.
 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1.Pré-História e Antiguidade:
1.1.Pré-História (Paleolítico, Mesolítico e Neolítico);
1.2.Primeiras Civilizações (cosmogonia e arte: arte indígena brasileira, culturas africanas agrícolas;
observatórios astronômicos, Cíclades, Creta e Micenas)
1.3.Grécia Arcaica: mitos, lendas
1.4.Grécia no período Homérico e Pré-Socrático
1.5.Grécia Clássica
1.6.Teatro grego, a revisão feita por Friedrich Nietzsche, o Apolíneo e o Dionisíaco
 
2.IDADE MÉDIA
Os Celtas e o estilo cristão primitivo
Idade Média na Europa Oriental: estilo Bizantino
Idade Média na Europa Ocidental: estilos Românico e Gótico
 
3.Inventário pedagógico: levantamento dos estudantes dos temas levantados na disciplina, das referências
bibliográficas escolares, relações com filmes, quadrinhos, festas e brincadeiras
4.Elaboração de inventário memorialístico e reflexivo, produção de texto e imagens através de desenhos,
fotogr., gravura, caderno de artista, diários, poesia
4 - Viagens acadêmicas.
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Aulas expositivas e dialogadas
Leitura e reflexão crítica de textos
Estudos de casos
Provas bimestrais e seminários em grupos
Fichamento dos textos propostos e relatório de viagem
Inventário poético visual e textual
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5 - CRONOGRAMA:
Aula 1: SEMANA DE RECEPÇÃO
Aula 2: Apresentação da disciplina. Cronograma de leituras, fichamentos, provas.
Aula 3 Pré-História: Paleolítico
Aula 4: discussão a partir dos textos de Campbell
Aula 5: filme: A caverna dos sonhos esquecidos de Werner Herzog
Aula 6: Mesolítico
Aula 7: Neolítico, observatórios astronômicos, land art, arte geométrica, padronagens
Aula 8: Primeiras Civilizações do Egeu: Cíclades, Creta e Micenas
Aula 9:. Mitos, lendas, ritos na Grécia Arcaica
Aula 10: Homero e Hesíodo, o nascimento da literatura, os filósofos pré-socráticos
Aula 11: Roda de conversa: grupos apresentarão histórias da mitologia e do teatro grego
Aula 12: prova
Aula 13: a matemática e a estética pitagórica, Grécia Clássica e Helenística. Teatro grego. O apolíneo e o
dionisíaco em Friedrich Nietzsche
Aula 14: filme: O nome da Rosa
Aula 15: Celtas e Vikings, o cristianismo primitivo, iluminuras
Aula 16: Feudalismo e Monastérios; Burgos e o estilo Românico e Gótico
Aula 17: inventários
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Serão feitos dois tipos de avaliação:
1.Atividades e participação do aluno em sala de aula;
2.Avaliações individuais e escritas sobre os temas abordados durante cada bimestre.
Seminários e trabalhos em grupo, com temas relacionados ao conteúdo das aulas.
Critérios de avaliação dos trabalhos:
1. conteúdo; 2. poder de síntese; 3. capacidade de reflexão.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
CAMPBELL, J. As Máscaras de Deus. Mitologia Primitiva. São Paulo: Palas Athena, 1992.
GOMBRICH, Ernst H. A História da Arte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DOCZI, György. O poder dos limites: harmonias e proporções na natureza, arte e arquitetura. São Paulo:
Mercuryo, 2008.
ECO, Umberto. História da Beleza. Rio de Janeiro: Record, 2007.
ECO, Umberto. História da Feiúra. Rio de Janeiro: Record, 2007.
SENNET, Richard. Carne e Pedra. Rio de Janeiro: Record, 1997.
 
Sugestões de leitura:
BRONOWSKI, J. A Escalada do Homem. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
JORDAN, R. Furneaux.  História da Arquitetura no Ocidente. Lisboa: Verbo, 1985.
NIETZSCHE, Friedrich. A visão dionisíaca do mundo. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
.................................O Nascimento da Tragédia. São Paulo: Companhia de Bolso.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 19/09/2019
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PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1328449 - MARCOS RODRIGUES AULICINO
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART083 - GRAVURA I
Ano: 2019 Semestre: 1 Turma: 0100
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
História e aspectos técnicos da xilogravura. Experiências com monotipia e outros meios para impressão de
gravura em relevo. As transformações dos procedimentos de gravação e impressão de imagens em processos
de criação artística. Desenvolvimento de projetos poéticos em gravura. Experiências e possibilidades da
gravura no ensino de arte.
 
2 - OBJETIVOS:
Transferir os procedimentos técnicos de gravação e impressão das matrizes em significantes para os
processos de criação e em educação pelas artes visuais;
Desenvolver projetos poéticos em gravura para os estágios subsequentes nas escolas;
Relativizar as correspondências entre dados históricos e culturais apontados em aulas com as preocupações
singulares de cada estudante.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Xilogravura
1.1. História, instrumentos, ferramentas e materiais;
1.2. Goivas, limas, lixas, madeiras, tinta, papéis;
1.3. Projeto para estágios nas escolas, para o TCC e projetos de iniciação científico-artístico.
aulas expositivas, práticas com as ferramentas, madeiras, tintas e papéis com vistas ao Plano
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Aulas expositivas, práticas com as ferramentas, madeiras, tintas e papéis com vistas ao Plano.
 
5 - CRONOGRAMA:
Início - 25/02/19 - Primeiro Bimestre
- Aspectos históricos brasileiros a respeito da xilogravura a partir do artista Oswald Goeldi (1895-
1961)
- Práticas e uso das goivas a partir do amolar, usar, cuidar, lixar a madeira, sulcar e imprimir
 
- Possibilidades e alternativas de práticas correspondentes à xilogravura visando as escolas onde o
ambiente não possibilita as mesmas condições oferecidas na UEL.
- Discussões e reflexões a partir das impressões de cada estudante de modo que eles tomem
consciência de sua poética em gravura visando à docência.
Término - 12/07/19 - Segundo Bimestre
- Projeto para estágios centrados em desenho e gravura visando o TCC;
- Prosseguimento das práticas individuais de xilogravadores.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
6.1. A avaliação levará em consideração a produção individual;
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6.2 Serão realizadas duas avaliações no semestre;
6.3 O trabalho apresentado para avaliação deverá estar de acordo com a proposta apresentada e
desenvolvida na sala de práticas de gravura;
6.4 Serão considerados para efeito de avaliação a participação do aluno na sala de aula e sua
evolução no desenvolvimento das propostas.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
CAMARGO, Iberê. A Gravura. Porto Alegre: Sagra, 1992.
Gravura em Metal, Marco Buci e Anna Letycia Orgs. São Paulo: Edusp, 2002.
MARTINS Filho, Carlos Botelho, Introdução ao Conhecimento da Gravura em Metal. Rio de Janeiro: PUC,
1982.
NAVES, Rodrigo, Goeldi. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 1999.
 
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MUSEU NACIONAL, Maciej Babinski, Inferno Estético, 2010.
FERREIRA, Heloisa Pires. Gravura Brasileira hoje. Depoimentos. Oficina de gravura, SESC 
Tijuca, 1996.
PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO, Mostra Rio Gravura. Rio de Janeiro, 1999.
MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES, Albrecht Dürer, O apogeu do Renascimento
Alemão,1999.
COSTELLA, Antonio, Introdução à gravura e História da xilogravura. Campos do Jordão: Editora
Mantiqueira de Ciência e Arte Ltda., 1984.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 25/03/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0312756 - CLAUDIO LUIZ GARCIA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART084 - DESENHO I
Ano: 2019 Semestre: 1 Turma: 0100
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Experimentações de materiais gráficos e suportes. Desenho de observação: técnicas de representação
(registro, vestígio e investigação) gráfica da tridimensionalidade. A produção contemporânea e suas
interfaces com a história da arte: aspectos técnicos e conceitos operatórios. O caráter processual e a análise
das materialidades. Produção poética em desenho.
 
2 - OBJETIVOS:
Desenvolver o desenho como linguagem expressiva através da observação de objetos - estímulos formais - e
sua representação em diferentes situações; considerando, inclusive, as diversas possibilidades poéticas e
conceituais presentes na arte contemporânea.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
- Experienciar a linguagem do desenho como meio expressivo;
- Observar e representar objetos, inteiros ou em detalhes, conforme suas proporções e volumes, observando
as alterações ocasionadas por diferentes posições, movimentos, condições de luminosidade e pontos de
vista;
- Desenvolver a capacidade de produção e de crítica do desenho;
- Realizar pesquisa de materiais e formas, estabelecendo relações entre os materiais utilizados e o assunto
abordado na representação;
- Desenvolver pesquisas gráficas, relacionando a produção particular com referências da arte
contemporânea.
Unidade I
Materiais, suportes e experimentação. Desenho de observação: procedimentos de representação gráfica da
tridimensionalidade. Medidas e proporções, volume e sombreamento. Composição. Exercícios de
observação e análise de estruturas concretas.
Unidade II
Exercícios de observação em ambientes internos e externos. Exercícios de observação de estruturas da
natureza - paisagem. Exercícios de observação e análise dos elementos compositivos de naturezas mortas,
variação de objetos, inter-relação entre objetos, narratividade inerentes aos objetos escolhidos. Projetos
individuais em desenho.
 
* Viagens acadêmicas (em aberto).
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
As aulas se dividirão em práticas e teórico-práticas.
Nas aulas teórico-práticas serão apresentados conteúdos através de leitura de textos, discussões e abordagem
de imagens. As aulas práticas terão início com exercícios de desenhos feitos às cegas, invertidos ou com
limitação de tempo; enfim, com propostas que propiciem experimentações gráficas e auxiliem na
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motricidade e concentração para a prática do desenho.
Prática e orientação individual de acordo com a proposta central de cada aula. Também serão propostos
exercícios para desenvolvimento extraclasse e trabalhos que articulem os conteúdos tratados.
Auxílio no desenvolvimento de projetos individuais em desenho.
 
5 - CRONOGRAMA:
1º BIMESTRE | 25.02.2019 a 03.05.2019
Materiais, suportes e experimentação. Desenho de observação: procedimentos de representação gráfica da
tridimensionalidade. Medidas e proporções, volume e sombreamento. Composição. Exercícios de
observação e análise de estruturas concretas.
 
2º BIMESTRE | 06.05.2019 a 12.07.2019
Exercícios de observação em ambientes internos e externos. Exercícios de observação de estruturas da
natureza - paisagem. Exercícios de observação e análise dos elementos compositivos de naturezas mortas,
variação de objetos, inter-relação entre objetos, narratividade inerentes aos objetos escolhidos. Projetos
individuais em desenho.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
As avaliações serão subsidiadas nos seguintes aspectos:
- Avaliação da participação do aluno, seu envolvimento nos exercícios práticos, reflexões, leituras e
discussões propostas ao longo da disciplina;
- Avaliação da produção regular e do envolvimento crítico nas avaliações individuais e coletivas;
- Avaliação final, considerando a articulação entre o processo individual, produção gráfica e produção
textual que aborde questões sobre o desenho;
- Avaliação de portfólios.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DERDYK, Edith (Org.). Disegno. Desenho. Desígnio. São Paulo: Senac, 2007.
DIAS, Aline (Org.). Cadernos de desenho. Florianópolis: Corpo Editorial, 2011.
VALÉRY, Paul. Degas Dança Desenho. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MARQUES, Maria Eduarda. Mira Schendel. São Paulo: Cosac & Naify, 2001.
COELHO, Elke; VILLA, Danillo (Orgs.). Cartografias cotidianas. Londrina: UEL, 2011.
LAGNADO, Lisette. Leonilson: são tantas as verdades. São Paulo: DBA Artes Gráficas: Companhia
Melhoramentos, 1998.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 25/03/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0514136 - ELKE PEREIRA COELHO SANTANA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART085 - EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL I
Ano: 2019 Semestre: 2 Turma: 0100
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Aspectos teóricos e estéticos da expressão tridimensional. Pesquisa esté- tica, concepção e compreensão do
espaço tridimensional. Conceitos básicos de escultura, aplicação e desenvolvimentos de métodos e técnicas
escultó- ricas: modelagem, moldagem e fundição.
 
2 - OBJETIVOS:
Desenvolver o raciocínio e a percepção em relação ao espaço tridimensional; ousar na utilização de
instrumentos, suportes, materiais, técnicas e no desenvolvimento de conceitos sobre o trabalho escultórico,
bem como a capacidade de avaliar e se manifestar de forma consistente, crítica e construtiva.
 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Introdução à escultura;
Materiais e temas escultóricos: modelagem, moldagem e fundição;
Elementos da linguagem tridimensional;
Apreciação estética de obras dos mestres da escultura: Rodin, Moore, Brancusi, Arp, Giacometti, Matisse,
Degas, Brecheret, Vasco Prado, Bruno Giorgi, Stockinger, etc;
Estudo das teorias da escultura moderna.
Viagem acadêmica a Museus, Pinacoteca, Centros e Institutos Culturais em São Paulo/SP;
 
Aulas teóricas, práticas e de apreciação estética.
 
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Aulas teóricas, práticas e de apreciação estética.
 
5 - CRONOGRAMA:
De 05/08/2019 a 20/12/2019
1º Bimestre: Exercícios de sensibilização e introdução à sintaxe da linguagem tridimensional; apreciação
estética para compreensão da tridimensionalidade e estudo das teorias da escultura. Materiais e suportes
escultóricos: modelagem.
2º Bimestre: Estudo dos fundamentos da linguagem tridimensional  aprofundamento; apreciação estética
para compreensão da tridimensionalidade e estudo das teorias da escultura e suas relações com a
contemporaneidade. Materiais e suportes escultóricos: moldagem e fundição.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Produção das práticas de aula: defesa da produção;
Autoavaliação e avaliação participativa.
 

Pág. 012 / 034
11/02/2022 10:07

LONDRINA - PARANÁ - BRASIL
PABX - Fax 3328-4440 - Caixa Postal 10011 - 86057-970 - Internet http://www.uel.br

Campus Universitário: Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), Km 380 - Fone (43) 3371-4000



7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ITAÚ CULTURAL. Tridimensionalidade: Arte Brasileira no século XX. São Paulo.
KRAUSS, Rosalind. E. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes.
READ, Herbert. A escultura moderna: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BAZAR, Valerian. Escultura III. In: História geral da arte. Barcelona: Del ' Prado.
RODIN, Auguste. A arte. Conversas com Paulo Gsell. Rio de Janeiro: Nova Fronteira.
TUCKER, William. A linguagem da escultura. São Paulo: Cosac & Naify.
STEINBERG, Leo. Rodin. In: Outros critérios: confrontos com a arte do século XX. São Paulo: Cosacnaify,
pp. 347-427, 2008.
WITTIKOWER, Rudolf. Escultura. São Paulo: Martins Fontes.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 29/08/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1809634 - RENAN DOS SANTOS SILVA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART086 - ESPAÇOS RELACIONAIS II
Ano: 2019 Semestre: 2 Turma: 0100
Carga Horária: 30
 
1 - EMENTA:
Desenvolvimento de pesquisa em/sobre arte e ensino articulado com as áreas do curso em diálogo com o
tema articulador. Exercício curatorial.
 
2 - OBJETIVOS:
Elaborar projeto de pesquisa em arte/educação como eixo articulador das possibilidades curriculares:
póéticas, teorias, estágios e TCC.
 
Específicos:
Realizar exercícios curatoriais a partir do "inventário pessoal" (Espaços Relacionais I);
Experimentar a curadoria como conexão de culturas, aproximação de elementos e conexão de diferenças;
Desenvolver projeto curatorial coletivo de uma exposição.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
"Pesquisas: em arte, em educação, sobre arte;
"Possibilidades curriculares da Licenciatura em Artes Visuais;
"Curadoria como cuidado e cultivo (curare);
"Formas de expor e espaços de exposição;
"Museus, Galerias e a arte no século XX;
"Exposições: arranjos, conexões e associações.
 
"Elaboração de projetos;
"Leituras e discussões;
"Elaboração de exposição a partir de projeto curatorial;
"Apresentação de Pesquisas.
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Elaboração de projetos;
Leituras e discussões;
Elaboração de exposição a partir de projeto curatorial;
Apresentação de Pesquisas.
 
 
5 - CRONOGRAMA:
3º bimestre
Apresentação do programa e Relatos sobre os inventários pessoais;
Estudo de textos e debates;
Exercícios de curadoria;
4º bimestre
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Entrega dos projetos;
Apresentação de Pesquisas;
Desenvolvimento de projeto curatorial de Exposição.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Avaliação dos projetos de pesquisa;
Avaliação do projeto curatorial através dos diálogos em aula e exposição;
Critério de avaliação: capacidade de relacionar através dos exercícios e projetos (pesquisa/curadoria) as
possibilidades curriculares da licenciatura em artes visuais.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BARBOSA & COUTINHO (org.) Arte/educação como mediação cultural e social. São Paulo: Unesp, 2009.
OBRIST, Hans Ulrich. Caminhos da Curadoria. Rio de Janeiro: Cobogó, 2014.
OBRIST, Hans Ulrich. Uma breve história da curadoria. São Paulo: Bei, 2010.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
APRILL, Arnold & SIKKEMA, Scott. Exposição como currículo: novos modelos de mediação. Em:
BARBOSA & COUTINHO (org.) Arte/educação como mediação cultural e social. São Paulo: Unesp, 2009.
ARANHA, Carmen & CANTON. Katia. Desenhos da pesquisa: novas metodologias em arte. São Paulo:
MAC, 2012.
COSTA, M. V. (org.). Caminhos Investigativos I: novos olhares na pesquisa em educação. Rio de Janeiro:
Lamparina ed., 2007.
DOMECQ, Jean-Philippe. Uma nova introdução à arte do século XX. São Paulo: Sesc, 2017.
FABRIS, Anateresa. Pesquisa em Artes Visuais. PORTO ARTE: Revista de Artes Visuais. Porto Alegre,
Brasil: PPGAV-UFRGS, Ano 02, Vol. 02, nº 04, 1991.
HERNANDEZ, Fernando. Catadores da cultura visual: transformando fragmentos numa nova narrativa
educacional. Porto Alegre: Mediação, 2007.
HOFFMANN, Jens. (Curadoria) de A a Z. Rio de Janeiro: Cobogó, 2017.
KASTRUP, V. Aprendizagem, Arte e Invenção. Em LINS, D. (org.). Nietzsche e Deleuze: pensamento
nômade. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001, pp. 207-223.
PEY, M.O. Nas pegadas de Michel Foucault: apontamentos para a pesquisa de instituições. Rio de Janeiro:
Achiamé, 2004.
RAMOS, Alexandre (org.). Arte  ensaios e documentos: sobre o ofício do curador. Porto Alegre: Zouk,
2010.
THORNTON, Sarah. Sete dias no mundo da arte: bastidores, tramas e intrigas de um mercado milionário.
Rio de Janeiro: Agir, 2010.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 11/09/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1019569 - JULIANO REIS SIQUEIRA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART087 - ARTE E SOCIEDADE
Ano: 2019 Semestre: 2 Turma: 1000
Carga Horária: 30
 
1 - EMENTA:
Debate crítico sobre a arte moderna e contemporânea. Sistema das artes: arte, crítica, mercado e
colecionador.
 
2 - OBJETIVOS:
Desenvolver a consciência crítica sobre a condição da arte e da experiência estética no mundo
contemporâneo; compreender as diferenças entre o sistema da arte moderna e contemporânea. Estimular o
pensamento abstrato e o desenvolvimento das habilidades cognitivas: conceituar, analisar, relacionar.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Problema: Limites entre arte e não arte
Arte: (im)possibilidade conceitual
Processos de legitimação da arte
Sistema da arte moderna e contemporânea
Aula expositiva-dialogada; leitura e interpretação de textos; análise de obras através da projeção de slides e
vídeos.
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Aula expositiva-dialogada; leitura e interpretação de textos; análise de obras através da projeção de slides e
vídeos.
 
5 - CRONOGRAMA:
Terceiro bimestre:
Processo de inclusão e legitimação da não arte na arte moderna e contemporânea (arte primitiva, ingênua,
bruta, ready-mades, etc.) na História da Arte; Arthur Danto e a arte como (im)possibilidade conceitual;
Avaliação.
Quarto bimestre:
Estudo do sistema da arte moderna e contemporânea; Avaliação.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Provas, seminários e/ou trabalhos.
As notas atribuídas serão de 0 (zero) a 10 (dez); a  nota final será a média aritmética simples entre as notas
obtidas no decorrer dos bimestres; a média não deve ser inferior a 6,0 (seis). Avaliações escritas a lápis,
trabalhos não digitados e/ou com imagens de péssima qualidade não serão aceitos; o aluno que perder a
avaliação só terá direito a realizá-la em outro dia e horário mediante apresentação de atestado médico ou
outro documento que comprove a sua ausência.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
CAUQUELIN, Anne. Arte contemporânea: uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
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CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. Trad. Fernando Santos.  São Paulo: Martins Fontes, 2005.
 
DANTAS, Marta. Arthur Bispo do Rosário: a poética do delírio. São Paulo: Ed. Unesp, 2010. 
 
DANTO, Arthur C. A transfiguração do lugar-comum. São Paulo: Cosac & Naify, 2010.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ARCHER, M.  Arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
 
CONNOR, S. Cultura pós-moderna: introdução as teorias do contemporâneo. São Paulo: Edições Loyola,
1992.
 
COLI, Jorge. O que é arte. São Paulo: Brasiliense, 1995.
 
GINSBURG, Jacó (org.). O pós-modernismo. São Paulo: Edusp, 2005.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 11/09/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1323535 - MARTA DANTAS DA SILVA
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART088 - FOTOGRAFIA I
Ano: 2019 Semestre: 2 Turma: 0100
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Introdução à fotografia e seus aspectos históricos. Laboratório fotográfi- co preto e branco: equipamentos e
procedimentos. Técnicas fotográficas al- ternativas e artesanais: suportes e construção de aparatos.
Fundamentos técnicos da câmera fotográfica analógica e digital. Produção/criação foto- gráfica. Ensino e
inclusão a partir da fotografia.
 
2 - OBJETIVOS:
Ofertar, em boa medida, a prática fotográfica a partir de exercícios propostos com os diferentes tipos de
luzes dentro de uma perspectiva criativa/expressiva.
Oportunizar o aluno a entender que a diferença entre o analógico e o digital pode se dar mais na óptica do
que, necessariamente, nos processos digitais e ou químicos. Levar o aluno a refletir que manipular é tanto
um quanto outro. Habilitar o aluno a conhecer e compreender os diferentes recursos técnico-artísticos dos
meios digitais e analógicos e, consequentemente, suas saidas/impressões/revelações. Oferecer ao aluno a
compreensão e a pratica dos diferentes meios. Ofertar breve historiografia de produtores de imagens
analógicas e digitais.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Técnica fotográfica: óptica (lentes/objetivas), tipos de recpetores/superfícies fotosensiblizadoras (analógica
e digital). Elementos e dispositivos técnicos: obturador, diafragma, fotômetro, balanço de branco: cor, iso,
justaposição, filtros, luzes, distância focal. O laboratório digital ao seu alcance (adobe photoshop, iPhoto,
Picasa, Paint.Net, Aperture, Hipstamatic, Enlight) x laboratório analógico ou químico. Leitura dos textos da
bibliografia básica e sugerida. Análise de casos.
Aulas expositivas e dialogadas. Discussões dirigidas. Aulas práticas com exercícios relacionados ao
conteúdo da ementa: produção e criação fotográfica utilizando recursos técnicos e propostas de criação.
Desenvolvimento de ensaios fotográficos com temas propostos aplicando os conhecimentos adquiridos na
disciplina. As aulas serão auxiliadas com a utilização de recursos audiovisuais tais como: máquinas
fotográficas pinhole, analógicas e digitais, computadores e sistemas operacionais disponíveis no laboratório
de poéticas digitais, data-show, quadro negro e as atividades práticas - sessões fotográficas no estúdio e em
locações diversas para captação de imagens.
 
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Aulas expositivas e dialogadas. Discussões dirigidas. Aulas práticas com exercícios relacionados ao
conteúdo da ementa: produção e criação fotográfica utilizando recursos técnicos e propostas de criação.
Desenvolvimento de ensaios fotográficos com temas propostos aplicando os conhecimentos adquiridos na
disciplina. As aulas serão auxiliadas com a utilização de recursos audiovisuais tais como: máquinas
fotográficas pinhole, analógicas e digitais, computadores e sistemas operacionais disponíveis no laboratório
de poéticas digitais, data-show, quadro negro e as atividades práticas  sessões fotográficas no estúdio e em
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locações diversas para captação de imagens.
 
 
5 - CRONOGRAMA:
1.Apresentação da disciplina e introdução ao conteúdo. Programa e Metodologia. Breve história da
fotografia e as câmeras fotográficas.
2.História da fotografia - desenvolvimento. Procedimentos técnicos, as câmeras fotográficas e seus
mecanismos. O Obturador, teoria e exercícios práticos. Movimento e congelamento das imagens. Análise
dos materiais produzidos, dúvidas e orientações.
3.História da fotografia - desenvolvimento. Procedimentos técnicos, as câmeras fotográficas e seus
mecanismos. O Diafragma, teoria e exercícios práticos. Profundidade de Campo. Análise dos materiais
produzidos, dúvidas e orientações.
4.ISO, sensibilidade do filme fotográfico. Cameras analógicas e digitais. Pinhole, como construir sua própria
câmera fotográfica. Exercícios práticos Light Painting. Análise dos materiais produzidos, dúvidas e
orientações. AVALIAÇÃO 1.
5.Mecanismos e escolhas na hora de fazer a fotografia. Exercícios práticos Luz e Sombra. Análise dos
materiais produzidos, dúvidas e orientações.
6.Composição e significações das imagens. Exercícios práticos Linhas e Formas. Análise dos materiais
produzidos, dúvidas e orientações.
7.Construindo as pinholes. Como fazer e utilizar. Produção prática das pinholes de caixas de fósforo para
utilizar filme 35mm. Cada alunos construiu a sua com as orientações e auxílios da professora.
8.Fotografando com as pinholes. Análise dos materiais produzidos, dúvidas e orientações. Edição das
fotografias, como selecionar as imagens. Edição e tratamento. Portfólio digital e portfólio físico, como
montar. Técnicas e programas utilizados. Montagem do portfólio digital. AVALIAÇÃO 2.
9.Fotografando com as pinholes. Análise dos materiais produzidos, dúvidas e orientações. Edição das
fotografias. Montagem do portfólio digital.
10.Desenvolvimento dos projetos em grupo e individuais. Idéias, propostas e debates. Práticas para o
desenvolvimento dos projetos em grupo. Análise dos materiais produzidos, dúvidas e orientações.
11.Desenvolvimento dos projetos em grupo. Propostas, andamentos e debates. Práticas para o
desenvolvimento dos projetos em grupo. Análise dos materiais produzidos, dúvidas e orientações.
12.Desenvolvimento dos projetos individuais. Propostas e debates. Práticas para o desenvolvimento dos
projetos individuais. Análise dos materiais produzidos, dúvidas e orientações. AVALIAÇÃO 3.
13.Desenvolvimento dos projetos individuais. Propostas e debates. Práticas dos projetos individuais. Análise
dos materiais produzidos, dúvidas e orientações.
14.Finalização dos portfólios com material produzido dos projetos em grupo e individuais. Análise dos
materiais, dúvidas e orientações.
15.Apresentação dos portfólios Impressos e Digitais.
16.Apresentação dos portfólios Impressos e Digitais. AVALIAÇÃO FINAL.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Contínua, formativa e somatória. As avaliações serão bimestrais e contemplarão os trabalhos práticos, as
produções e finalizações fotográficas, leituras e debates, montagem de portfólio e a apresentação dos
trabalhos. Também serão considerados os aspectos: freqüência, participação nas atividades em sala de aula e
espírito colaborativo.
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7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FLUSSER, Vilém. Filosofia da caixa preta: ensaio para uma futura filosofia da fotografia. Rio de Janeiro:
Relume-Dumará, 2002.
PRAKEL, David. Iluminação:sf. luz de uma determinada qualidade ou equipamento que a produz. Tradução
Técnica: Rodolpho Pajuaba. Porto Alegre: Bookman, 2010.
PRAKEL, David. Fundamentos da fotografia criativa / David Präkel. Barcelona: Gustavo Gilli, 2015.
SONTAG, Susan. Sobre fotografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.
TRIGO, Thales. Equipamento Fotográfico: teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Senac São Paulo, 2005.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BARTHES, Roland. A Câmara Clara: nota sobre a fotografia. 7. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.
 
 BAVCAR, Evgen. Uma câmera escura atrás de outra câmera escura. In: SOUSA, Edson L. A.; TESSLER,
Elida; SLAVUTZKY, Abrão.(orgs.) A Invenção da Vida  Arte e Psicanálise. Porto Alegre: Artes e Ofícios,
2001.
 
 _______________O contra-olhar. Texto para o projeto A Expressão Fotográfica e Os Cegos.
Paris/Londrina: 2003, mimeo.
 
 BAVCAR, Evgen; TESSLER, Elida; BANDEIRA, João (orgs). Evgen Bavcar: Memória do Brasil. São
Paulo: Cosac & Naify, 2003.
 
 BRAGA, Rodrigo; [curadoria] HERKENHOFF, Paulo. Ciclos Alterados. São Paulo: Instituto Tomie
Ohtake, 2012.
 
BRISSAC, Nelson. Fotografando contra o vento. In: Catálogo O Ponto Zero da Fotografia  Evgen Bavcar.
Rio de Janeiro: Very Special Arts do Brasil, 2000.
 
DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs: capitalismo e esquizofrenia, vol. 1. São Paulo: ed. 34,
1995.
FABRIS, Annateresa (Org). Fotografia: usos e funções no século XIX. São Paulo: Editora da Universidade
de São Paulo, 1991.
 
 GOUVÊA, Patricia. Imagens posteriores. Rio de Janeiro: Réptil, 2012.
 
 GURAN, Milton (mediador). Foto + vídeo + arte contemporânea. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2010.
 
 ITAÚ CULTURAL. A invenção de um mundo. Coleção da Maison Européene de La Photographie, Paris.
São Paulo: Itaú Cultural, 2009.
 
KOSSOY, Boris. Hercules Florence: 1833, a descoberta isolada da fotografia no Brasil. São Paulo: Duas
Cidades, 1980.
 MACHADO, Arlindo. Arte e mídia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2010.
 
 MAGALHÃES, Ângela; PEREGRINO, NADJA. Fotografia no Brasil: um olhar das origens ao
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contemporâneo. Rio de Janeiro: FUNARTE, 2004. 466 p.
 
 MAGALHÃES, Fernanda. A Expressão Fotográfica e os Cegos. Belo Horizonte: Caderno de Textos
Educação, Arte, Inclusão, n. 2  dez/2002 a mar/2003  Edição Especial com os Anais do 1° Congresso
Internacional Arte Sem Barreiras, p. 56-58.
 
 ____________________. Corpo Re-Construção Ação Ritual Performance. Curitiba: Travessa dos Editores,
2010.
 
 NOVAES, Adauto. Evgen Bavcar  não se vê com os olhos. In: O Ponto Zero da Fotografia  Evgen Bavcar.
Rio de Janeiro: Very Special Arts do Brasil, 2000.
 
 RENNÓ, Rosângela. Rosangela Rennó: O arquivo universal e outros arquivos. São Paulo: Cosac & Naif,
2003. 392 p., 320 ilust.
 
 ________________. Menos-valia [leilão]. São Paulo: Cosac Naify, 2012.
 
OITICICA FILHO, José. A Ruptura da fotografia nos anos 50. Rio de Janeiro: Edição Funarte, 1983.
(Catálogo de Exposição).
 REVISTA BENJAMIN CONSTANT. Evgen Bavcar: Um olhar além do visível. Rio de Janeiro: n 19, ano
7, agosto de 2001.
 
 SALOMÃO, Waly. Hélio Oiticica: Qual é o parangolé? e outros escritos. Rio de Janeiro: Rocco, 2003.
 
 SONTAG, Susan. Diante da Dor dos Outros. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 10/10/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1321624 - MARIA FERNANDA VILELA DE MAGALHAES
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE EDUCAÇÃO, COMUNICAÇÃO E ARTES
Departamento: DEPTO. DE ARTE VISUAL
Disciplina: 6ART089 - HISTÓRIA E TEORIAS DA ARTE II
Ano: 2019 Semestre: 2 Turma: 0100
Carga Horária: 60
 
1 - EMENTA:
Humanismo renascentista e Maneirismo. A arte no século XVII e XVIII na Europa: Barroco e Rococó.
 
2 - OBJETIVOS:
Relacionar a produção artística aos aspectos políticos, econômicos, sociais, ideológicos, artísticos e culturais
de cada época;
Desenvolver habilidades de percepção quanto à identificação e análise das características formais e
conceituais da produção artística de cada período histórico.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1.RENASCIMENTO
1.1.A Arte Medieval e o Estilo Internacional
"O Trecento Italiano: condições históricas gerais; Escola de Siena e Escola de Florença; a importância de
Giotto
1.2.O Quattrocento
"Os humanistas e os mecenas
"A Arte como ciência
"As relações entre a Arte, o Teatro e a Vida
"A Arquitetura
"A Escultura e a Antigüidade Clássica
"A Pintura
1.3.O Cinquecento:
"Mecenatismo eclesiástico e secular
"Classicismo e naturalismo (o Neoplatonismo)
2.MANEIRISMO
2.1. O "Juízo Final" de Michelangelo
2.2. O Maneirismo e a Contra-Reforma
2.3.  "O Mundo como Labirinto"
3.BARROCO
3.1. Teorias do Barroco.
3.2. O papel social das festas. A sociedade do espetáculo
3.2. O Barroco na Itália: Roma Barroca; Bernini;  escultura e arquitetura.
3.4. O Barroco na Espanha: Velázquez, Zurbaran, Murillo, Ribera
3.5. Barroco na França: o Classicismo francês, o caráter palaciano e o absolutismo acadêmico
3.5. O Barroco da burguesia protestante holandesa, o cotidiano urbano, a pintura de paisagem: Rembrandt,
Vermeer, Ruisdael, Pieter de Hooch, Hobbema.
4.  O ROCOCÓ
4.1. O rococó francês
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4.2. O rococó alemão
5 - Viagens acadêmicas
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Aulas expositivas e dialogadas
Leitura e reflexão crítica de textos
Pesquisa e apresentação de seminários
Análise de obras
Provas bimestrais
 
5 - CRONOGRAMA:
1º BIMESTRE:
 
1.Renascimento
2.Maneirismo
 
2º BIMESTRE:
 
3.Barroco
4.Rococó:
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Para adequada fixação dos conteúdos e avaliação do discente, será proposto a realização de fóruns para
discussão coletiva, sob a supervisão do professor responsável. O objetivo dos fóruns é gerar proposições
para realização de análises críticas e propostas de ensino (PCC). Além disso, serão considerados a
participação e o envolvimento do discente em todas as atividades propostas como debates e apresentação de
seminários.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BLUNT, Anthony. Teoria Artística na Itália 1450-1600. São Paulo: Cosac & Naify, 2001.
GOMBRICH, Ernst H. A História da Arte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.
HOCKE, Gustav. O mundo como labirinto. São Paulo: Perspectiva, 1974.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ARGAN, Giulio C. Clássico Anticlássico: o Renascimento de Brunelleschi a Bruegel. São Paulo:
Companhia das Letras, 1999.
______. Imagem e persuasão: ensaios sobre o Barroco. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.
JANSON, H.W. História geral da arte. Renascimento e Barroco. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
MARAVALL,  José Antonio. A Cultura do Barroco: Análise de uma Estrutura Histórica. São Paulo:
EDUSP, 1998.
SENNET, Richard. Carne e Pedra. Rio de Janeiro: Record, 1997.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 10/10/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0516070 - EDSON LUIZ DA SILVA VIEIRA
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EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS
Departamento: DEPTO. DE FILOSOFIA
Disciplina: 6FIL128 - FILOSOFIA A
Ano: 2019 Semestre: 1 Turma: 1000
Carga Horária: 30
 
1 - EMENTA:
Conhecimento: razão-sensibilidade. Estética (Arte, Natureza, Existência). Críticas à modernidade e pós-
modernidade.
 
2 - OBJETIVOS:
Mostrar que, por um lado, a contraposição entre razão e sensibilidade, entre pensamento e afeto e, por outro,
entre arte e ciência, constituem os pólos antagônicos por excelência da modernidade filosófica. Assim,
através da contraposição de textos de Descartes, Wincklemann, Goethe, Nietzsche, Deleuze e Lyotard,
buscar-se-á explorar suas mútuas possibilidades críticas, visando iluminar reciprocamente as temáticas
abordadas.
1.Apresentar o pensamento cartesiano como aquele que possui, mesmo que embrionariamente, as
virtualidades mais características da modernidade filosófica, particularmente no que diz respeito à união
entre ciência e filosofia bem como no que se refere a contraposição entre razão e sensibilidade;
2.Elucidar o modo como Wincklemann concebe a relação entre arte, beleza e medida;
3.Sustentar a tese interpretativa segundo a qual Prometeu e Fausto de Goethe representam a suma dos
impasses do homem moderno. Eles serão, então, interpretados com os símiles do homem moderno, e como
tal, seus exemplares mais característicos, mais problemáticos;
4.Mostrar que em Nietzsche, ao contrário do que defendem os arautos da pós-modernidade, confluem várias
"correntes" da modernidade filosófica e estética, a ponto de se poder afirmar que Nietzsche é antes um dos
autores modernos mais típicos. Para tal, bastará explorar a constante oscilação entre arte e ciência em seus
escritos. Ora defendendo a arte, ora a ciência, Nietzsche não nega a modernidade, antes, torna-se num dos
seus principais representantes, apesar da ambigüidade da sua posição;
5.Explorar os pressupostos e as implicações do modo como Deleuze pensa o ato pictórico de Francis Bacon,
destacando o significado do conceito de força enquanto crítica ao conceito de representação (figuração);
6.Explicitar o sentido da tese da mudança do estatuto do saber na idade pós-moderna, relacionando-a com a
ideia da crise dos metarrelatos, de modo a criar condições de estabelecer um espelhamento crítico com o
pensamento cartesiano.
 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
3.1. Século XVII
3.1.1. O primado do pensamento em Descartes
3.1.1.1. A incerteza do sensível e a segurança do pensamento
3.1.1.2. A concepção mecanicista da natureza
3.1.1.3. Racionalismo e classicismo
3.2. Século XVIII
3.2.1. Arte, beleza e medida: o caso de Winckelmann
3.2.2. Fausto e os dilemas da modernidade, segundo Goethe
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3.2.2.1. O Prometeu de Goethe e o mito adâmico: técnica e cultura enquanto criação
3.2.2.2. Fausto e os dilemas do homem moderno
3.2.2.3. Mefistófeles e o espírito de negação: poderá a arte salvar o homem da técnica?
3.3. Século XIX
3.3.1. Nietzsche e a "paixão de conhecimento"
3.3.1.1. Arte como alternativa ao conhecimento racional (científico)
3.3.1.2. Arte e ciência enquanto potências culturais
3.3.1.3. Caos e auto-formação: poderá a arte salvar-nos de nós mesmos?
3.4. Século XX
3.4.1. Pensamento, criação e crítica da repetição e da representação em Deleuze
3.4.2. Lyotard: mudança do estatuto do saber na idade pós-moderna e crise dos metarrelatos
4. Procedimentos de Ensino
. Aulas expositivas;
. Análise e discussão de textos previamente indicados;
. Análise e discussão de filmes, de pinturas, de músicas e o estabelecimento de sua relação com os temas e
problemas filosóficos indicados no "Conteúdo Programático".
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
. Aulas expositivas;
. Análise e discussão de textos previamente indicados;
. Análise e discussão de filmes, de pinturas, de músicas e o estabelecimento de sua relação com os temas e
problemas filosóficos indicados no Conteúdo Programático.
 
 
5 - CRONOGRAMA:
Março
Item 3.1
Abril
Itens 3.1 e 3.2
Maio
Itens 3.2
Avaliação I
Junho
Item 3.3
Julho
Item 3.3
Avaliação II
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
. Domínio das regras elementares da língua portuguesa;
. Coerência na argumentação;
. Coerência na interpretação dos elementos teóricos que constituem as questões estudadas;
. Clareza na interpretação das questões propostas para avaliação em trabalhos e provas;
. Progresso/desenvolvimento do aluno no decorrer do curso;
. Acompanhar, em sala de aula, a discussão dos textos, a análise das pinturas, a audição das
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músicas selecionadas e a visualização dos filmes.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DELEUZE, Gilles. Francis Bacon - Lógica da sensação. Trad. Roberto Machado et all. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar Editor, 2007.
DESCARTES, René. Meditações Metafísicas. Trad. J. Guinsburg (et all). São Paulo: Abril Cultural, 1973.
____. O Discurso do Método. Trad. J. Guinsburg (et all). São Paulo: Abril Cultural, 1973.
GOETHE, Johann Wolfgang von. Fausto. Trad. Jenny Klabin Segall, 4ª ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1997.
____. "Prometeu". In: QUINTELA, Paulo. Obras Completas II (Traduções). Lisboa: Fundação Calouste
Gulbenkian, 1997. p. 11-35
LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna. Trad. Ricardo Corrêa Barbosa, 12ª Ed. Rio de
Janeiro: José Olympio, 2009.
NIETZSCHE, Friedrich Wilhelm. A Gaia Ciência. Trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das
Letras, 2001.
____. Humano, Demasiado Humano. Trad. Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
____. O Nascimento da Tragédia, ou Helenismo e Pessimismo. Trad. J. Guinsburg. São Paulo: Companhia
das Letras, 1997.
WINCKELMANN, Johann Joachim. Reflexões sobre a imitação das obras gregas na pintura e na escultura.
Trad. Gerd Bornheim e Leonardo Tochtrop, 2ª Ed. Porto Alegre: Movimento, 1975.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DELEUZE, Gilles. Pintura. El concepto de diagrama. Buenos Aires: Cactus, 2007.
GUINSBURG, J. (Org.). O Classicismo. São Paulo: Perspectiva, 1999.
____. O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1978.
RACINE, Jean. Andromaca / Britanico. Trad. Jenny Klabin Segall. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
SYLVESTER, David. Entrevistas com Francis Bacon. Trad. Maria Thereza Rezende Costa. São Paulo:
Cosac & Naify, 2007.
WÖLFLIN, Heinrich. A Arte Clássica. São Paulo: Martins Fontes, 1990.
____. Conceitos Fundamentais da História da Arte. O Problema da Evolução de Estilos na Arte. Trad. João
Azenha Jr. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
____. Renascença e Barroco. Estudo sobre a Essência do Estilo Barroco e a sua Origem na Itália. Trad.
Mary Amazonas Leite de Barros e Antonio Steffen. São Paulo: Perspectiva, 2000.
WINCKLEMANN, Johann Joachim. Historia del arte de la antigüedad. Trad. Joaquín Chamoro Mielke.
Madrid: Ediciones Akal, 2011.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 19/03/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
1015872 - JOSE FERNANDES WEBER
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Departamento: DEPTO. DE PSICOLOGIA SOCIAL E INSTITUCIONAL
Disciplina: 6PSI078 - PSICOLOGIA
Ano: 2019 Semestre: 2 Turma: 1000
Carga Horária: 30
 
1 - EMENTA:
A psicologia: concepção de homem como ser histórico e social. A produção artística e outras produções.
Arte e subjetividade. Arte e instituição: uma abordagem crítica.
 
2 - OBJETIVOS:
Investigar a inter-relação entre a Psicologia e o campo das artes, assinalando as possibilidades de
apropriação, particularmente pelas artes cênicas do conhecimento em Psicologia. Relacionar a arte como um
dos tipos de produção simbólica, explorando a sua vinculação com a ciência.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
UNIDADE I - ARTE E PSICOLOGIA
1.1O homem: um ser histórico
1.2Psicologia e Sociedade
1.3As funções da arte
1.4Psicologia e Arte
 
UNIDADE II - A ARTE COMO PRODUÇÃO
2.1O conceito de produção
2.2Produção material e simbólica
2.3As produções simbólicas: arte, ciência e religião
2.3.1 A vontade de verdade
 
UNIDADE III - ARTE TRÁGICA E SUBJETIVIDADE
3.1A origem da tragédia
3.2Da tragédia para a Psicologia: contribuições
 
UNIDADE IV - A ARTE COMO INSTITUIÇÃO
4.1 A separação entre arte e vida cotidiana
4.2 A potência de criação
 
4. METODOLOGIA
 
4.1 PROCEDIMENTOS DE ENSINO
Aulas expositivas
Discussão semi - dirigida sobre o conteúdo
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
- Aulas expositivas e dialogadas
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- Discussão sobre filmes
- Discussão em pequenos grupos e em grupo maior (toda a sala)
- Seminários
 
5 - CRONOGRAMA:
1º bimestre
Unidade I
A Psicologia Social e sua Proposta de Atuação junto à Sociedade.
 
2º bimestre
Unidade II
Temas de Psicologia Social.
 
3º bimestre
Unidade III
A Constituição da Subjetividade no Processo de Produção e Reprodução da
Vida Social.
 
4º bimestre
Unidade IV
Práticas profissionais em Psicologia Social e Serviço Social.
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
- Argumentação e Consistência: empregar pressupostos teóricos adequados para solidificar as colocações
escritas; estruturar tais colocações com argumentos embasados historicamente;
- Conteúdo: domínio dos conceitos básicos;
- Coerência: a argumentação deve articular teoria e a análise de casos concretos;
- Clareza: tornar inteligível o entendimento frente ao solicitado.
 
7 - BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
COSTA, M. S. R. (Org.) Pontos de fuga, visão tato e outros pedaços, Rio de Janeiro: Ed. Taurus, 1996.
DELEUZE, G. Conversações. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992.
LANE, S. T. M & CODO, W. Psicologia Social: o homem em movimento. São Paulo: Brasiliense, 1984.
MANSANO, S. R. V. Vida e Profissão: Cartografando Trajetórias. São Paulo: Ed. Summus, 2003.
MACHADO, R. Nietzsche e a verdade. Rio de Janeiro: Ed. Rocco, 1985.
 
8 - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ALVES, R. Filosofia da Ciência. São Paulo: Brasiliense, 1982.
AMARANTE, P. Archivos de saúde mental e atenção psicossocial 2. Rio de
Janeiro: Nau Editora, 2005.
BERNARDES, J.S. História. In: JACQUES, M. G. C. (et al). Psicologia Social
Contemporânea: livro texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.
CODO, W. Um Diagnóstico do Trabalho (Em busca do prazer) In: TAMAYO, A;
BORGES  ANDRADE, J. E.; CODO, W. Trabalho, Organizações e Cultura. São
Paulo: Cooperativa de Autores Associados, s.d.
FREUD, S. Obras Completas. Rio de Janeiro. Imago Ed. 1ª Ed. 1984  vol.
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XXI
GUARESCHI, P. A. Pressupostos da exclusão: Competitividade e
culpabilização. In. SAWAIA, B. B. (Org). As artimanhas da exclusão:
Análise psicossocial e ética da desigualdade social. São Paulo: Vozes,
1999.
GUATTARI, F. e ROLNIK, S. Micropolítica  Cartografias do Desejo.
Petrópolis: Vozes 1986.
HARDT, M. O trabalho afetivo. In: Cadernos de subjetividade, vol.1, n.1.
SP: Ed. Hucitec, 2003.
KHAMKHAGI, V.; SAIDON, O. Análise Institucional no Brasil. Rio de Janeiro:
Rosa dos Tempos, 1991.
THOMPSON, J. B. Aspectos da Transmissão Cultural. IN. Ideologia e Cultura
Moderna: Teoria Social crítica na era dos meios de comunicação de massa.
 
APROVADO PELO COLEGIADO DO CURSO EM: 11/09/2019
 
PROFESSORES RESPONSÁVEIS:
0126181 - ANANDA KENNEY DA CUNHA NASCIMENTO
 
EXPEDIDO POR: JUCELIA VIEIRA FINO - PROGRAD-DAAP-DCC
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PROGRAMA DE ATIVIDADE ACADÊMICA
 
Centro: CENTRO DE LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS
Departamento: DEPTO. DE CIÊNCIAS SOCIAIS
Disciplina: 6SOC149 - ANTROPOLOGIA A
Ano: 2019 Semestre: 1 Turma: 1000
Carga Horária: 30
 
1 - EMENTA:
O conceito de cultura. Diversidade cultural. Abordagem antropológica da arte.
 
2 - OBJETIVOS:
Promover a compreensão de abordagens sobre o conceito de Cultura e diversidade cultural na Antropologia.
Propiciar reflexões sobre a noção de "arte" ocidental e sua utilização para outros povos. Apresentar
diferenças de concepções sobre a produção artística, suas relações com as imagens e com os objetos.
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. O conceito de Cultura para a Antropologia
2. Antropologia e Arte
3. Artes dos "outros"
4. Imagens e Objetos na Antropologia
Serão realizadas aulas expositivas, procurando instigar a leitura crítica dos alunos sobre os textos indicados.
 
4 - PROCENDIMENTOS DE ENSINO:
Serão realizadas aulas expositivas, procurando instigar a leitura crítica dos alunos sobre os textos indicados.
 
5 - CRONOGRAMA:
1º Bimestre: Unidades 1 e 2
2º Bimestre: Unidades 3 e 4 
 
6 - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO:
Haverá duas avaliações de igual peso. Após o início do curso, será acordado entre professor e alunos as
formas de avaliação, podendo ser realizada através de:
- Seminários envolvendo grupo de alunos sobre o tema de uma das aulas. Estes seminários serão
direcionados sobretudo à ampliação do debate em sala de aula, devendo os alunos responsáveis produzir um
resumo do texto e trazer questões a partir da leitura prévia do mesmo, procurando estabelecer diálogo entre
professor e demais alunos sobre o tema da aula. A avaliação será considerada a partir da Clareza,
profundidade, pertinência das questões; Efetividade do diálogo com demais alunos.
- Trabalho prático-escrito a ser proposto de acordo com interesses dos alunos. Consistirá em análise de
exposição ou trabalho artístico próprio ou de outros artistas, a partir das leituras e discussões realizadas
durante o curso. Será avaliado de acordo com a profundidade, pertinência e originalidade da discussão;
Qualidade da apresentação; Esforço interpretativo e comparativo da teoria; Redação clara; Respeito às
normas de editoração, citação e referências.
- Trabalho escrito sobre a temática do curso. Será avaliada a Leitura adequada dos problemas levantados nos
textos em estudo; Esforço interpretativo e comparativo da teoria; Redação clara e objetiva; Respeito às
normas de editoração, citação e referências.
É expressamente proibido o uso de práticas que violem os direitos autorais e que coloquem em dúvida a
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autenticidade das atividades sob avaliação na disciplina. O plágio, mesmo que em pequenos trechos, não
será tolerado, sendo atribuída nota zero para avaliação 
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